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OLÁ CRIANÇAS TUDO BEM? Espero que sim! 

Vamos começar  a realizar atividade de um novo livro APRENDER SEMPRE 

VOLUME 1 (LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA) de acordo com o 

cronograma e com as orientações dos vídeos e aulas online. Também estou 

encaminhando atividades complementares. Todas as orientações e suporte 

serão encaminhadas do grupo do WhatsApp. 

 

 

Qualquer dúvida pode entrar em contato.                                                                                      

Atenciosamente 

Professora Thais 

 

SEMANA      LIVRO  

APRENDER SEMPRE- 

 VOLUME 1 

LÍNGUA PORTUGUESA 

     LIVRO  

APRENDER SEMPRE 

VOLUME 1  

MATEMÁTICA 

09/08 – 

13/08 

 PÁGINAS 2, 3, 4, 5, 6; PÁGINAS 80, 81, 82, 83, 84, 85; 

16/O8-

20/08 

PÁGINAS 7, 8, 9, 10, 11, 12 PÁGINAS 86, 87,88, 89, 90; 

           

23/08- 

27/08 

   

PÁGINAS, 12, 13, 14, 15, 16 

PÁGINAS 90, 91, 92, 93, 94; 
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Leia e conheça as lendas do folclore brasileiro. Escolha um 
personagem e reescreva o texto sobre este personagem do 
jeito que você 

Saci Pererê 

Saci Pererê – Ilustração: Dentro da História 

A lenda do Saci Pererê fala sobre esse ser mítico, baixinho, negro e com uma perna só, que vive 
pulando rapidamente pelas floresta com seu capuz vermelho.  

O Saci é muito brincalhão, agitado e travesso. Sempre faz travessuras por onde passa: gosta de 
bagunçar a crina dos cavalos durante a noite, dando nós e fazendo tranças. Esses são sinais de 
que o Saci passou por ali. 

Ele também tem o costume de entrar nas casas para pregar peças nas pessoas. Pode queimar as 
comidas que estão no fogão, ou fazer objetos desaparecerem. Às vezes até apaga velas e luzes. 

O Saci cria um redemoinho quando passa rápido por um lugar, levantando folhas e sujeira. A 
lenda do Saci conta que é possível capturá-lo lançando uma peneira no meio do redemoinho. 
Depois, é preciso retirar o seu gorro e colocá-lo dentro de uma garrafa para não escapar. 

 

 

 

 

https://www.dentrodahistoria.com.br/blog/educacao/alfabetizacao-e-leitura/lenda-saci-perere/
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Curupira 

Curupira – Ilustração: Dentro da História 

O Curupira é um personagem do folclore conhecido por proteger as florestas. Sua lenda tem 
origem nas histórias de povos indígenas, sendo muito famosa no Norte do Brasil. 

Segundo a lenda, o Curupira é um menino baixinho de cabelos vermelhos, cuja característica 
principal são os pés virados para trás, que servem para enganar invasores que erram o caminho 
ao seguir suas pegadas na floresta. Os indígenas acreditavam que o curupira aterrorizava 
aqueles que entravam na floresta para caçar ou derrubar árvores. 

Uma forma do Curupira atormentar os caçadores é assoviar sem parar. Para fugir dele, é preciso 
dar um nó em um pedaço de cipó. Agora, achar o Curupira por conta própria na floresta é quase 
impossível, já seus pés ao contrário sempre enganam sobre seu caminho. 
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Sereia Iara 

Iara – Ilustração – Dentro da História 

A história da Iara, também conhecida como Lenda da Mãe d’Água, é outro exemplo de lenda do 
folclore com origem indígena. Iara ou Yara, do indígena Iuara, significa “aquela que mora nas 
águas”. Ela é metade peixe e metade mulher: da cintura para baixo tem uma cauda de peixe, e da 
cintura para cima tem o corpo de mulher. 
 
A linda sereia costuma tomar banho nos rios e cantar uma melodia irresistível. Os homens que a 
veem não conseguem resistir ao seu encanto e pulam dentro do rio. Ela tem o poder de cegar 
quem a admira e levar os homens atraídos por ela para o fundo do rio. 

Segundo a lenda, Iara era uma índia guerreira, trabalhadora e corajosa. Recebia muitos elogios 
do seu pai que era pajé, e consequentemente despertava a inveja de alguns da tribo, 
especialmente de seus irmãos homens.  

Certa noite, quando Iara dormia, ouviu seus irmãos entrando em sua cabana com a intenção de 
matá-la. A guerreira se defendeu e acabou os matando. Iara fugiu pelas matas com medo do pai, 
que a encontrou e, como punição, ela foi jogada no encontro do rio Negro com Solimões. Os 
peixes trouxeram o corpo de Iara à superfície e então, sob o reflexo da lua cheia, ela se 
transformou em sereia. 
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Mula sem Cabeça 

Mula sem cabeça – Ilustração: Dentro da História 

A lenda da Mula sem Cabeça tem origem europeia e foi trazida ao Brasil pelos Portugueses 
durante a colonização. Acredita-se que ela fazia parte de um esforço para reforçar os valores 
morais da época. 

A Mula sem Cabeça é uma mula marrom que, em lugar da cabeça, tem uma tocha de fogo. 
Segundo a lenda, ela corre em disparada pelas matas e relincha tão alto que se ouve a muitos 
metros de distância.  

No folclore, a Mula sem Cabeça é uma figura amaldiçoada, em forma de punição a mulheres que 
se relacionassem com padres. A lenda tradicional diz que a mulher com essa maldição se 
transforma em mula na passagem da quinta-feira para a sexta-feira e só retorna à sua forma 
humana quando o galo canta três vezes. Enquanto está na forma de Mula sem Cabeça, ela tem 
um relincho que é confundido com um lamento de dor. 
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Lobisomem 

Lobisomem – Ilustração: Dentro da História 

A lenda do lobisomem tem diferentes versões no mundo todo, e sua origem também é europeia. 
No folclore brasileiro, o Lobisomem é um homem que se transforma em lobo em noites de lua 
cheia.  

Segundo a lenda brasileira, quando uma mãe tem 7 filhas e por último, um filho, esse será um 
lobisomem. Uma vez transformado em lobisomem na noite de lua cheia, sai à procura de vítimas. 
A cultura popular difundiu a ideia de que o lobisomem é vulnerável somente à bala de prata ou a 
objetos cortantes feitos também de prata. Assim, essas seriam as únicas formas de matá-lo. 

 
No Norte do Brasil, a lobisomem seria o homem que tivesse a saúde debilitada com anemia. Uma 
vez transformado, se alimenta do sangue de outros humanos para compensar a pobre dieta como 
um deles. No Sul, por sua vez, o fato que transforma o homem em lobisomem seria o incesto. 
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Cuca 

Cuca – Ilustração: Dentro da História 

A Cuca é conhecida popularmente como uma bruxa velha e feia, que tem cabeça de jacaré e que 
rouba as crianças desobedientes. Essa personagem do folclore brasileiro se originou através de 
outra lenda: a Coca, um dragão comedor de crianças desobedientes que fica à espreita nos 
telhados das casas, uma tradição trazida para o Brasil pelos portugueses. 

Diz a lenda que a Cuca rouba as crianças que desobedecem seus pais. Ela só dorme uma noite a 
cada 7 anos, então os pais usam a lenda para dizer às crianças que se elas não dormirem na 
hora certa, a Cuca virá para pegá-las. 

A Cuca ficou ainda mais famosa ao aparecer como personagem nos livros do Sítio do Picapau 
Amarelo de Monteiro Lobato e na série de televisão inspirada nas obras. 
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Boto-cor-de-rosa 

Boto cor-de-rosa – Ilustração: Dentro da História 

A lenda do Boto-cor-de-rosa teve origem na região amazônia, onde vive essa espécie típica do 
Brasil. Segundo a cultura popular, o boto sai dos rios e se transforma em um jovem belo e 
elegante nas noites de lua cheia. Normalmente ele aparece nas festividades de junho e frequenta 
as Festas Juninas da região. 

O boto se veste de branco e usa um grande chapéu para esconder suas narinas, pois sua 
transformação não ocorre por completo. Galã e conquistador, o boto escolhe uma moça solteira 
da festa e a leva para o fundo do rio. Na manhã seguinte ele se transforma em boto novamente, 
por isso a Lenda do Boto é utilizada muitas vezes para explicar uma gravidez fora do casamento. 

 

 

 

Fonte de pesquisa: 

https://www.dentrodahistoria.com.br/blog/educacao/lendas-folclore-

brasileiro/ 

 

 

 

 

 

https://www.dentrodahistoria.com.br/blog/?post_type=post&s=festa+junina
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NOME DA LENDA ESCOLHIDA:_______________________________________ 

REESCRITA DO TEXTO: 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 
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Leia as cantigas e escreva o título de 
cada Cantiga de Roda a seguir: 
 
Lista de nomes de cantigas: 
 

✓ TEREZINHA DE JESUS 

✓ ATIREI O PAU NO GATO 
✓ INDIOZINHOS 

✓ O SAPO 
✓ BORBOLETINHA 
✓ ESCRAVOS DE JÓ 
✓ PEIXE VIVO 
✓ CIRANDA, CIRANDINHA 
✓ SAMBA LELÊ 

✓ PIRULITO QUE BATE 
✓ A GALINHA DO VIZINHO 
✓ CAPELINHA DE MELÃO 
✓ SE ESSA RUA FOSSE MINHA 
✓ MARCHA SOLDADO 
✓ MEU LIMÃO, MEU LIMOEIRO 
✓ A BARATA DIZ QUE TEM 
✓ CAI, CAI BALÃO 
✓ POMBINHA BRANCA 
✓ ALECRIM 
✓ O CRAVO E A ROSA 

 
_____________________ 
Ciranda Cirandinha 
Vamos todos cirandar 
Vamos dar a meia volta 
Volta e meia vamos dar 
O Anel que tu me destes 
Era vidro e se quebrou 
O amor que tu me tinhas 
Era pouco e se acabou 
Por isso dona (nome da criança) 
Faz favor de entrar na roda 
Diga um verso bem bonito 
Diga adeus e vá embora 
 

________________________ 
Atirei o pau no gato, tô 
Mas o gato, tô 
Não morreu, reu, reu 
Dona Chica, cá cá 
Admirou-se, se se 
Do berrô, do berrô, que o gato deu, Miau! 
 
 
 

__________________________ 
Capelinha de melão 
É de São João 
É de cravo, é de rosa, 
É de manjericão 
São João está dormindo 
Não acorda, não 
Acordai, acordai, 
Acordai, João! 
 
 

_________________________ 
Escravos de Jó 
Jogavam caxangá 
Tira, bota, deixa ficar 
Guerreiros com guerreiros fazem zigue-
zigue-zá 
Guerreiros com guerreiros fazem zigue-
zigue-zá. 

 
_______________________ 
Como pode o peixo vivo 
Viver fora da água fria 
Como pode o peixe vivo 
Viver fora da água fria 
Como poderei viver 
Como poderei viver 
Sem a tua, sem a tua 
Sem a tua companhia 
Sem a tua, sem a tua 
Sem a tua companhia 
Os pastores desta aldeia 
Já me fazem zombaria 
Os pastores desta aldeia 
Já me fazem zombaria 
Por me verem assim chorando 
Por me verem assim chorando 
Sem a tua, sem a tua 
Sem a tua companhia 
Sem a tua, sem a tua 
Sem a tua companhia 
 
 
________________________ 
A galinha do vizinho 
Bota ovo amarelinho 
Bota um, bota dois, bota três, 
Bota quatro, bota cinco, bota seis, 
Bota sete, bota oito, bota nove, 
Bota dez! 
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_____________________ 
Borboletinha tá na cozinha 
Fazendo chocolate 
Para a madrinha 
Poti, poti 
Perna de pau 
Olho de vidro 
E nariz de pica-pau pau pau 

 
 
______________________ 
Meu limão, meu limoeiro 
Meu pé de jacarandá 
Uma vez, tindolelê 
Outra vez, tindolalá 
 
 

___________________________ 
A Barata diz que tem sete saias de filó 
É mentira da barata, ela tem é uma só 
Ah ra ra, iá ro ró, ela tem é uma só! 
A Barata diz que tem um sapato de veludo 
É mentira da barata, o pé dela é peludo 
Ah ra ra, Iu ru ru, o pé dela é peludo! 
A Barata diz que tem uma cama de marfim 
É mentira da barata, ela tem é de capim 
Ah ra ra, rim rim rim, ela tem é de capim 
A Barata diz que tem um anel de formatura 
É mentira da barata, ela tem é casca dura 
Ah ra ra , iu ru ru, ela tem é casca dura 
A barata diz que vai viajar de avião 
É mentira da barata ela vai de caminhão 
Ah ra ra , iu ru ru, ela vai de caminhão 
 
________________________________ 
 
Alecrim, Alecrim dourado 
Que nasceu no campo 
Sem ser semeado 
Alecrim, Alecrim dourado 
Que nasceu no campo 
Sem ser semeado 
Foi meu amor 
Que me disse assim 
Que a flor do campo é o alecrim 
Foi meu amor 
Que me disse assim 
Que a flor do campo é o alecrim 
 
 
 
 
 

_______________________________ 
Cai cai balão, cai cai balão 
Na rua do sabão 
Não Cai não, não cai não, não cai não 
Cai aqui na minha mão! 
Cai cai balão, cai cai balão 
Aqui na minha mão 
Não vou lá, não vou lá, não vou lá 
Tenho medo de apanhar! 
 

________________________ 
Pirulito que bate bate 
Pirulito que já bateu 
Quem gosta de mim é ela 
Quem gosta dela sou eu 
Pirulito que bate bate 
Pirulito que já bateu 
A menina que eu gostava 
Não gostava como eu 

 
___________________________ 
Pombinha branca o que está fazendo? 
Lavando roupa pro casamento 
Vou me lavar, vou me secar 
Vou pra janela pra namorar 
Passou um moço de terno branco, 
Chapéu de lado meu namorado 
Mandei entrar, mandei sentar 
Cuspiu no chão, limpa aí seu porcalhão 

 
____________________________ 
Terezinha de Jesus deu uma queda 
Foi ao chão 
Acudiram três cavalheiros 
Todos de chapéu na mão 
O primeiro foi seu pai 
O segundo seu irmão 
O terceiro foi aquele 
Que a Tereza deu a mão 
Terezinha levantou-se 
Levantou-se lá do chão 
E sorrindo disse ao noivo 
Eu te dou meu coração 
Da laranja quero um gomo 
Do limão quero um pedaço 
Da morena mais bonita 
Quero um beijo e um abraço 
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______________________________ 
Um, dois, três indiozinhos 
Quatro, cinco, seis indiozinhos 
Sete, oito, nove indiozinhos 
Dez num pequeno bote 
Iam navegando pelo rio abaixo 
Quando um jacaré se aproximou 
E o pequeno bote dos indiozinhos 
Quase, quase virou. 

 
____________________________ 
Se essa rua 
Se essa rua fosse minha 
Eu mandava 
Eu mandava ladrilhar 
Com pedrinhas 
Com pedrinhas de brilhante 
Para o meu 
Para o meu amor passar 
Nessa rua 
Nessa rua tem um bosque 
Que se chama 
Que se chama solidão 
Dentro dele 
Dentro dele mora um anjo 
Que roubou 
Que roubou meu coração 
Se eu roubei 
Se eu roubei teu coração 
Tu roubaste 
Tu roubaste o meu também 
Se eu roubei 
Se eu roubei teu coração 
É porque 
É porque te quero bem 

 
_____________________________ 
O cravo brigou com a rosa 
Debaixo de uma sacada 
O cravo saiu ferido 
E a rosa despedaçada 
O cravo ficou doente 
E a rosa foi visitar 

O cravo teve um desmaio 
E a rosa pôs-se a chorar 
A rosa fez serenata 
O cravo foi espiar 
E as flores fizeram festa 
Porque eles vão se casar 

 
____________________________ 
Samba Lelê tá doente 
Tá com a cabeça quebrada 
Samba Lelê precisava 
É de umas boas palmadas 
Samba, samba, Samba ô Lelê 
samba, samba, samba ô Lalá 
Samba, samba, Samba ô Lelê 
Pisa na barra da saia ô Lalá 
Samba Lelê tá doente 
Tá com a cabeça quebrada 
Samba Lelê precisava 
É de umas boas palmadas 
Samba, samba, Samba ô Lelê 
samba, samba, samba ô Lalá 
Samba, samba, Samba ô Lelê 
Pisa na barra da saia ô Lalá 
 

___________________________ 
O sapo não lava o pé. 
Não lava porque não quer. 
Ele mora lá na lagoa, 
E não lava o pé 
Porque não quer 
Mas, que chulé! 

 
 

 
Marcha Soldado 
Cabeça de Papel 
Se não marchar direito 
Vai preso pro quartel 
O quartel pegou fogo 
A polícia deu sinal 
Acorda acorda acorda 
A bandeira nacional 
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Assista o vídeo da Cantiga a que a professor irá encaminhar pelo 

WhatsApp e REESCREVA a cantiga da sua maneira: 

TÍTULO DA CANTIGA: ________________________ 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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DITADO DE CANTIGAS DE RODA 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 
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ESCREVA AQUI UMA CARTA PARA O COLEGA DA SALA, FAÇA UM 

ENVELOPE COM A FOLHA SULFITE COLORIDA E COLOQUE NA CAIXA 

DE CORREIO DA NOSSA TURMA NO DIA 30/08. 

 

_______________________________, ___________________________________________. 

_________________________,  

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________ 

_____________________________ 
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FAÇA O ENVELOPE CONFORME O MODELO COM O NOME E ENDEREÇO 

DO COLEGA QUE DESEJA ENVIAR A CARTA NO DESTINATÁRIO E 

COLOQUE O SEU NOME E ENDEREÇO NO REMETENTE. 
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